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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo/USP encaminha a este Colegiado, por meio do Ofício Pró-G/A. nº 171/2008 (fls. 02), solicitação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Enfermagem, oferecido pela Escola de Enfermagem Campus de Ribeirão Preto, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicadas as Especialistas Sonia Maria Alves de Paiva e Maria Belén Salazar Posso conforme Portaria CEE/GP nº 652/08, publicada no D.O.E. de 20-12-08 (fls 159), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado juntado aos autos de fls.163 a 239.

Analisado na Sessão Plenária de 19 de agosto de 2009, os autos foram devolvidos à Câmara de Educação Superior (CES), em função de manifestação da Ilustre Cons. Eunice Ribeiro Durhan (fls. 261) e, em 25 de setembro, o Processo foi baixado em diligência para que a Universidade se manifestasse quanto à pertinência de transformar o Curso de Licenciatura em Curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem.

Em resposta, o Of. ATAc10709/EERP/16.11.2009, reitera sua solicitação de Reconhecimento do Curso como “Licenciatura em Enfermagem”, salientando que uma cópia da diligência havia sido encaminhada ao Conselho Regional de Enfermagem, estando na expectativa de resposta (fls. 263-266).

Em 07 de abril, a CES voltou a analisar o Parecer e novamente aprovou o Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Enfermagem da USP, pelo prazo de três anos.

Em 16 de abril, antes da análise, pelo Pleno, do Parecer aprovado pela Câmara de Educação Superior, foi protocolado o Of. ATAc03010/EERP/09.04.2010 com os seguintes termos:

“Em complemento ao nosso ofício ATAc01810, de 17 de março último, encaminhamos a Vossa Senhoria, para conhecimento, cópia do ofício ATAc02910, dirigido à Pró-Reitoria de Graduação da Universidade de São Paulo, solicitando a alteração do título do curso de Licenciatura em Enfermagem para curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem, conforme aprovado pela Congregação desta Escola, em sessão aos 08 de abril de 2010”. (fls. 275). Consta, ainda, às fls. 276 e 277 o Ofício citado.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria, em pauta, tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000 que dispõe sobre Autorização para Funcionamento e Reconhecimento de Cursos e Habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.
‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.
‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;
‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos”.

Nesses termos, os autos podem ser informados como segue:

1. Da Entidade Mantenedora – fls. 07

A Universidade de São Paulo foi criada pelo Decreto nº 6.283/34. É regido por Estatuto aprovado pela Resolução nº 3.561/88 .

Ao longo dos seus 75 anos de existência, a USP reúne indicadores de desempenho no ensino de graduação, de pós-graduação de pesquisa e extensão universitária, em níveis de excelência, colocando-a entre as universidades de classe mundial.

(Dirigentes: 

Reitora da USP: Profª Drª Suely Vilela 

Diretora da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto: Profª Drª Maria das Graças Bomfim de Carvalho.

2. Histórico da Instituição – 08 

A Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da USP foi criada pela Lei Estadual nº 1.467/51, anexa à Faculdade Medicina de Ribeirão Preto da USP.

O primeiro concurso para ingresso no Curso de Enfermagem foi realizado em março de 1953, com início em agosto do mesmo ano.

Em maio de 1964, a Escola foi desanexada da FMRP/USP, tornando-se um estabelecimento de ensino superior e adquirindo sua autonomia didático-administrativa.

Ao longo dos seus 55 anos de funcionamento, o ensino de graduação em enfermagem passou por diferentes etapas. Tais mudanças se fizeram acompanhar de adequações na infraestrutura física e acadêmica, ampliação do corpo docente e de funcionários, bem como estabelecimento de parcerias com Instituições diversas, concedentes e campo para ensino clínico-prático e estágio supervisionado nas áreas de Saúde – contemplando os três níveis de complexidade – e educação básica e profissionalizante.

A perspectiva da internacionalização impulsionou a celebração de acordos com centros de excelência da região das Américas e Europa  favorecendo o intercâmbio de alunos de graduação e de pós-graduação, bem como de professores/pesquisadores.

A Escola recebe alunos do Programa Estudante Convênio de Graduação (PEC-G), administrado pelo Ministério das Relações Exteriores e pelo Ministério da Educação. Mantém há 20 anos uma célula do Programa de Educação Tutorial (PET), envolvendo 12 alunos bolsistas e 5 voluntários, sob a coordenação de um tutor e 8 colaboradores.

Hoje, a EERP mantém dois Cursos de Graduação: Bacharelado em Enfermagem e Licenciatura em Enfermagem. Além dos Cursos de Graduação, a Escola mantém Cursos de Mestrado e Doutorado. Oferece, ainda Cursos de Especialização presenciais e a distância.

3. Do Curso a ser reconhecido – fls. 21 e 22

O Curso de Licenciatura em Enfermagem foi aprovado pelo Conselho Universitário, em sessão realizada em 18 de maio de 2004 .

O Regimento da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto foi aprovado pela Resolução nº 4.084, de 14 de junho de 1994 e alterado pelas Resoluções nºs 4.120/94; 4.155/95; 4.648/99; 5.291/05 e 5.481/08.

A Profª Drª Maria das Graças Bomfim é a responsável pelo Curso e ocupa o cargo de Diretora da Escola.

4. Projeto Pedagógico 

4.1 Objetivos gerais e específicos– fls. 29

O projeto político-pedagógico do Curso de Licenciatura em Enfermagem tem como meta a formação do Enfermeiro Licenciado, com a perspectiva de constituição de um profissional que apresente um perfil que articule estreitamente a formação generalista do Enfermeiro com um conhecimento pedagógico consistente, capacitando-o para uma prática de docência na Educação Básica e Educação Profissional em Enfermagem.

Cabe ainda salientar que neste Projeto, a educação está sendo considerada para além de seus aspectos instrumentais, fundamentando-se nos 04 pilares básicos essenciais, que devem nortear a política educacional em todos os países: aprender a conhecer, aprender a viver juntos, aprender a fazer e aprender a ser.

4.2 Objetivos do Curso – fls 30
Formar Enfermeiro com Licenciatura em Enfermagem, capacitado para atuar na Educação Básica e Profissional em Enfermagem, bem como na Prática Assistencial de Enfermagem, nos distintos campos de atuação, com competência técnica, científica, política, ética e humana, socialmente crítico e responsável pelos destinos de uma sociedade que se deseja justa, democrática e auto-sustentável.

4.3 Perfil do Profissional– fls 29

O egresso do referido Curso deverá ter uma formação humanística, crítica e reflexiva, qualificada para atuar como Enfermeiro generalista e como Professor na Educação Básica e Profissional em Enfermagem, no contexto da realidade social de saúde e da educação brasileira, capaz de conhecer e intervir sobre os problemas/situações de educação e de saúde-doença mais prevalentes no perfil  epidemiológico nacional. Capacitado a atuar com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da educação e saúde integral do ser humano.

4.4 Caracterização do Curso –fls. 65 e 66

O Curso de Licenciatura em Enfermagem foi aprovado com o total de 50 vagas, período noturno com horário de funcionamento de 2ª à 6ª feira, das 19h00 às 23h00, com atividades no período vespertino de 2ª à 6ª feira das 14h00 às 18h00.

A duração da hora-aula é de 60 minutos e o tempo para integralização é no mínimo de 10 semestres (05 anos) e no máximo de 16 semestres (08 anos).

5. Matriz Curricular – fls. 192 a 197
O Curso oferece uma carga horária de 4.440 horas, distribuídas em disciplinas obrigatórias, opcionais, complementares e livres, sendo disponibilizadas 780 horas para o estágio.

A Estrutura Curricular atende à Resolução CNE/CP nº 2/2002 – institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica, em nível superior e atende, s.m.j. à Resolução CNE/CES nº 3/2001 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso em Enfermagem.
6. Corpo Docente

A relação dos docentes do Curso, com Titulação Acadêmica e Regime de Trabalho é apresentada de fls.66 e 67.  

O Curso possui 46 docentes sendo composto por: 0,2% de Mestres e 99,8% de Doutores.

O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/06 que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos Cursos de Tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo.

7. Ementário

De fls. 41 a 64 encontram-se as disciplinas e ementas.

8. Infraestrutura física e recursos disponíveis

O resumo da infra-estrutura com todos os dados quanto às instalações físicas, laboratórios de pesquisa, equipamentos está anexado aos autos de fls. 23 a  26 e dados sobre Biblioteca, com número de livros, periódicos e recursos de informática de  fls. 26 e 27 .

9. Informações Complementares

( cópia do Decreto nº 6.283/1934 – cria a Universidade de São Paulo – fls. 73 a 81;

(cópia da Resolução nº 3.461/88 – aprova o Estatuto da USP – fls. 82 a 96;

(documento fiscal e parafiscal – fls. 101 a 110;

( cópia do termo de compromisso de convênio entre a Escola de Enfermagem e a Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto para oferecimento de campos de estágio – fls. 122 a 127;

(cópia do da Resolução nº 4.084/94 – aprova o Regimento da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto – fls. 129 a 134;

( cópias das Resoluções nº 4.120/94; 4.155/95; 4.648/99 e 5.291/05 – alteram o Regimento da Escola – fls ,135 a 138; 

( cópia do Plano de Carreira – fls.145 a 157;
(relação de aquisição de livros – fls. 158 a 189;

III Das Considerações dos Especialistas

A Comissão de Especialista indicada emitiu Parecer Técnico manifestando-se favoravelmente ao Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Enfermagem, concluindo nos seguintes termos:
“O reconhecimento do Curso de Licenciatura em Enfermagem da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo deve ser concedida, especialmente ao se considerar os esforços da instituição para continuar oferecendo curso de qualidade, em área tão necessária para a saúde e educação”.

Assim, tendo em vista que a Instituição concorda com a mudança proposta por este Conselho, sugerimos que a denominação do Curso oferecido pela Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto seja: Curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem, oferecido pela Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 22 de março de 2010
a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
     Relator
a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Décio Lencioni Machado, Fernando Leme do Prado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 26 de maio de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                      Presidente 
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de junho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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